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Deu-me na telha, ontem, ir a  um  tea tro  de revista — escolhi aque­le mesmo, perto da praça Tiradentes, onde .fui, rapasinho, levado pelo meu bom tio português. Lembro-me de Araci Cortes cantando o “ Ju ­r a ”, e de um quadro que mostrava um moço de uniform e em mulam- bos, barbudo e ensanguentado, pedindo à  P atria  (uma senhora de formas generosas, envolvida na bandeira nacional) com palavras de desespero e dor, Anistia. Meu tio chorou, disse um palavrão, e exprim iu do seguinte modo sua opinião sobre a  censura e  o teatro  de revista:
— “ Eu não me meto em politica, e não entendo disso. Mas ou esses rapazes têm razão e o governo deve lhes dar anistia, ou são uns aldrabões, e o governo deve proibir essa coisa no teatro. O que eu quero é pagar a en trada para me divertir e ver essa desgraça."A revista de hoje dispensa o patético, e sua sa tira  política é leve. Na que eu vi ontem Colé estava realm ente engraçado; não creio que ha ja  quem o supere no genero pilantra. Falemos ainda de Herm inia Gonçalves, que devia can tar mais fado, fado corrido, em que é muito grande, e talvez a maior. E não sejamos hipócritas ao ponto de om itir uma referencia ã  anatom ia inteiram ente adm iravel da jovem Nelia 

Paula.
Mas que tedio imenso nos pulos e cantorias dessas eternas coristas, qqe parecem nos querer convencer pelo num ero e  pelas cores, pela vã agitação e triste descompasso! Que luxo vulgar, que pobreza de espirito, que triste sequencia de inúteis arm adilhas de efeito, ao longo de um a revista com o unico fim aparente de encher o tempo, dolorosamente ponteado de boeejos, até  atingir a  m eia-noite e meia.
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